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Desafios e
oportunidades “Peço a Nossa Senhora 

Aparecida que proteja 
e cuide do povo brasi-

leiro, que o livre do ódio, da 
intolerância e da violência”.

Papa Francisco

Editorial

Frase

“Nos vemos no Céu. Viva 
Cristo Rei! Viva sua mãe, 
a Virgem de Guadalupe!”.

São José Sanchez del Rio, mártir de Cristo Rei
“Não tema que a vida tenha 

fim, tema que ela nunca 
tenha começado”

Santo Antônio de Sant’Ana Galvão

“Que todos possam ca-
minhar unidos para a 
construção da política 

melhor, aquela que está a 
serviço do bem comum, con-
forme define o nosso amado 
Papa Francisco. São os votos 
da CNBB. É o que suplicamos 
em preces para o nosso país”.

CNBB

s palavras que intitulam este editorial, além de 
belas, enquanto expressam realidades abertas e 
geradoras de possibilidades, são também opor-

tunas aos tempos atuais, marcados por questões complexas 
e posturas rígidas, difíceis de responder e desfazer.

Desafios e oportunidades são termos que favorecem o 
crescimento e a transformação das pessoas contanto que 
sejam vistos com olhos e corações sedentos da verdade 
e sensíveis à realidade, onde ela está presente, ainda que 
escondida em meio às intempéries da existência humana.

Estas palavras não representam respostas prontas para 
os questionamentos que a vida suscita, mas traduzem in-
quietações que fazem as pessoas saírem do seu comodismo 
e descobrirem caminhos novos para horizontes inéditos. 
Desafios e oportunidades são, portanto, utilidades ao ser 
humano, como instrumentos que podem fazê-lo melhor e 
conduzi-lo mais seguramente aos seus objetivos.

Os conteúdos desta edição do Jornal Expressão revelam 
que por trás de tudo aquilo que acontece na vida pastoral 
da Igreja e da Diocese de São José dos Campos está o es-
forço – bem sucedido! – de superar desafios e aproveitar 
oportunidades. 

Cada iniciativa evangelizadora é expressão do agir de 
pessoas que não se acomodam diante do que acontece, 
mas se incomodam pelo fato de não acontecer segundo 
o projeto divino. Evangelização e pastoral são dinâmicas 
que envolvem pessoas fazendo-as participantes da obra 
redentora da humanidade e do mundo. 

Evangelizar não é jogar ao vento as palavras do Evan-
gelho, mas testemunhá-las em gestos e atitudes, como o 
fermento que misturado à massa a faz crescer, tornando-a 
agradável ao olhar e ao paladar. Evangelizar é não se intimi-
dar frente aos desafios nem deixar passar despercebidas as 
oportunidades, mas fecundar a realidade com a novidade 
de Deus, para renová-la, aperfeiçoá-la, torná-la plena de 
sentido.

Esta é a primeira edição do Jornal Expressão em sua 
maturidade, isto é, após completar seus trinta anos. Seja, 
com sua riqueza de conteúdos formativos e informativos, 
incentivo a que mais pessoas coloquem-se de modo po-
sitivo diante dos desafios e oportunidades que encontrar.

A
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3º ano vocacional do Brasil

Dom José Valmor Cesar 
Teixeira, SDB
 Bispo Diocesano de São José dos Campos

*

Palavra do pastor

O

"Vocação: Graça e Missão" é o tema do Ano Vocacional 2023

terceiro Ano Vocacional 
da Igreja no Brasil será 
realizado de 20 de no-

vembro de 2022 a 26 de novem-
bro de 2023. O tema “Vocação: 
Graça e Missão” se fundamenta 
na afirmação de que “a vocação 
aparece realmente como um dom 
de graça e de aliança, como o mais 
belo e precioso segredo de nossa 
liberdade”.

Em abril deste ano, por unani-
midade, a 58ª Assembleia Geral da 
Conferência Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB) aprovou a realização 
do terceiro Ano Vocacional da Igre-
ja no Brasil, em 2023. A  iniciativa 
comemora os 40 anos do primeiro 
ano temático dedicado à reflexão, 
oração e promoção das vocações 
no país. A proposta foi apresentada 
pela Comissão Episcopal Pastoral 
para os Ministérios Ordenados e a 
Vida Consagrada da CNBB.

Após a aprovação, a Comissão 
Central do Ano Vocacional recebeu 
várias sugestões de temas para o 
Ano Vocacional. As sugestões ma-
nifestaram um anseio muito forte 
de uma Igreja mais unida (sinodal), 
mais missionária, mais diaconal e 
mais próxima das pessoas.

Nas reflexões feitas em algumas 
dessas reuniões, um outro ponto 
muito claro, é que o Ano Voca-
cional deve tratar da vocação no 
seu sentido mais profundo e mais 
amplo (abrangente), pessoal e co-
munitário. 

Deve promover com muita clare-
za a identidade das mais diversas 
vocações específ icas na Igreja 
(somos um povo de vocacionados 
e vocacionadas).  Deve, ao mesmo 
tempo, superar tanto uma visão 
reducionista (excludente, de pri-
vilégio e clericalista) de vocação, 
como uma generalização desco-
rada que não impacta o indivíduo 
a quem, na verdade, Deus chama 
pelo nome. Vocação pessoal  e 
Igreja (como comunidade de vo-
cacionados e vocacionadas) são 
inseparáveis. 

Inspirado no Documento Final do 
Sínodo dos Bispos sobre “Os jovens, 
a fé e o discernimento vocacio-
nal”  e considerando as sugestões 

e reflexões nas várias reuniões, a 
Comissão escolheu como tema do 
Ano Vocacional 2023:  “Vocação: 
Graça e Missão”  e o lema “Cora-
ções ardentes, pés a caminho” (cf. 
Lc 24, 32-33). 

O tema “Vocação: Graça e Mis-
são”  se fundamenta na afirmação 
de que “a vocação aparece real-
mente como um dom de graça 
e de aliança, como o mais belo e 
precioso segredo de nossa liberda-
de”, conforme o Documento Final 
de nº 78.

Já o texto bíblico iluminador “Je-
sus chamou e enviou os que ele 
mesmo quis (cf. Mc 3, 13-19)” ajuda 
a aprofundar que a origem, o centro 
e a meta de toda vocação e missão 

é a pessoa de Jesus Cristo.
Encarar o desafio de uma espi-

ritualidade para o Ano Vocacional: 
“vocação” é iniciativa de Deus, é 
mistério, é graça, é experiência de 
encontro com Jesus, é fascínio e 
alegria, é assombro, é sensibilida-
de ao apelo, é inconformidade, é 
resposta pessoal, é envolvimento 
comunitário, é missão, é tarefa, é 
serviço, é disposição para o sacri-
fício, é entrega da vida, é coragem 
e determinação, é esperança e 
convicção firme, é testemunho de 
fé: é “espiritualidade” como a que 
moveu o próprio Jesus e marcou 
sua personalidade, imprimindo-lhe 
caráter e identidade. 

O lema “Corações ardentes, pés 
a caminho” (cf. Lc 24, 32-33)  fala 
do coração e dos pés. Recorda os 
discípulos de Emaús. O coração que 
arde ao escutar a Palavra do Ressus-
citado e os pés que se colocam a 
caminho para anunciar o encontro 
com o Cristo.

Desejamos que o Ano Vocacio-
nal ajude cada pessoa a acolher o 
chamado de Jesus como graça, seja 
uma oportunidade para que mais e 
mais corações ardam e que os pés 
se ponham a caminho, em saída 
missionária. 

Em nossa Diocese de São José 
dos Campos vamos viver com in-
tensidade este 3º Ano Vocacional 
Nacional. Todos são chamados a 
se engajar nas atividades, pro-
moções e celebrações deste ano.

No dia 20 de novembro, colo-
quemos nossos pés a caminho 
numa Caminhada pelas Vocações. 
Sairemos, às 09h, da Praça Mario 
Cesare Porto (Ao lado do Merca-
do Piratininga - Jd. Satélite) com 
destino a Paróquia Coração de 
Jesus para celebrarmos a Santa 
Missa, às 11h, onde realizaremos 
a Abertura Diocesana do Ano Vo-
cacional 2023.

Principais eventos vocacionais da Igreja no Brasil e no Continente
1983: o 1º Ano Vocacional do Brasil, com o 

tema e lema “Vem e segue-me” (Mt 19,21; Mc 
10,21; Lc 18,22).

1994: o 1º Congresso Continental Latino-
-Americano de Vocações (Brasil), com o tema 
“A Pastoral Vocacional no Continente da Es-
perança”.

1999: o 1º Congresso Vocacional do Brasil, 
com o tema “Vocações e Ministérios para o 
Novo Milênio” e o lema “Coragem! Levanta-te, 
Ele te chama” (Mc 10, 49b).

2003: o 2º Ano Vocacional do Brasil, com o 

tema “Batismo, fonte de todas as vocações” e 
o lema “Avancem para águas mais profundas” 
(Lc 5,4).

2005: 2º Congresso Vocacional do Brasil, 
com o tema “Igreja, Povo de Deus a serviço da 
vida” e o lema “Ide também vós para a minha 
vinha” (Mt 20,4).

2010: 3º Congresso Vocacional do Brasil, 
com o tema “Discípulos missionários a serviço 
das vocações” e o lema “Ide, pois, fazer discípu-
los entre todas as nações” (Mt 28,19).

2011: 2º Congresso Continental Latino-

-Americano e Caribenho de Vocações (Costa 
Rica), com o tema “Chamados a lançar as redes 
para alcançar a vida plena em Cristo” e o lema 
“Mestre, em tua Palavra lançarei as redes” (Lc 
5,5).

2014: Simpósio Vocacional do Brasil, com o 
tema “Ide e anunciai! Vocações diversas para 
uma grande missão”.

2019: o 4º Congresso Vocacional do Brasil, 
com o tema “Vocação e Discernimento” e o 
lema “Mostra-me, Senhor, os teus caminhos” 
(Sl 25,4).



4  EXPRESSÃO  Novembro

Caminho sinodal, a bola da vez
Acontece

esde outubro de 2021 a Igreja está se 
preparando para a realização do próximo 
Sínodo (2023-2024), que terá como tema 

a própria dinâmica sinodal ou sinodalidade. Essa 
temática, sem ser estranha à natureza e identidade 
da Igreja, apresenta-se como uma novidade para os 
tempos atuais e os modos como ela tem vivido sua 
prática. 

A palavra SÍNODO vem da língua grega e signi-
fica “caminhar juntos” ou “fazer juntos o caminho”. 
Tal significado evoca o compromisso que todos os 
membros da Igreja, começando pelo Papa, passando 
pelos bispos, padres, diáconos, religiosos e lideranças 
e chegando a todos os leigos, têm de esforçar-se 
pela mudança nos relacionamentos e nas práticas 
pastorais para serem agentes de uma caminhada em 

Se os tempos atuais trazem-nos desafios para os 
quais não temos respostas prontas, oferecem-nos 
também oportunidades, com as quais podemos 
redescobrir a verdade que nos diz respeito e assumir 
pra valer a missão que nos é confiada pelo próprio 
Deus. Portanto, refletir sobre SINODALIDADE já é 
caminhar de um jeito novo para ser Igreja-presença 
que faz diferença.

Por isso, o Jornal Expressão (JE) trará em suas 
próximas edições artigos para ajudar na com-
preensão do que seja o caminho sinodal e para 
incentivar todos os batizados a empenharem-se 
por trilhá-lo. O primeiro passo para um novo jeito 
de caminhar é compreender o que isso quer dizer 
e isso será feito a partir das reflexões às quais o 
leitor do JE terá acesso proximamente.

que todas as pessoas sejam envolvidas, participem e 
contribuam para sua realização. 

D

Propedeutas e jovens realizam missão
Os cinco propedeutas da Diocese e diversos 

jovens da Paróquia Maria Auxiliadora dos cristãos 
realizaram uma ação missionária na região da 
matriz desta comunidade, de 21 a 23 de outubro. 
Confira alguns testemunhos dessa experiência.

"Minha experiência com a 
missão foi algo que mudou 
minha vida completa-
mente, pois conheci pes-
soas incríveis, descobri 
o amor de Deus e os 
planos que Ele tem para 
nossa vida. Através do 
retiro e da missão, pude 
descobrir minha vocação 
e que Deus nunca vai nos 
abandonar, independente-
mente dos nossos atos. Então, essa 
missão mudou vidas, assim como a minha, completa-
mente!". (Karol Santos)

"Quando começamos a missão quase nenhuma casa 
se abria para nós, diziam já ser abençoados e ungidos 
por Cristo e nós dizíamos amém e íamos para a próxima. 
Realmente o mundo hoje em dia está muito desconfia-
do, mas as pessoas que abriam as portas de suas casas 
para nós, nos recebiam com tanto carinho, com sorriso 
no rosto, se preocupavam com o fato de estarmos no sol, 
perguntando: 'passaram protetor?' ou 'Querem água ge-
lada?' ou "Aceitam um cafezinho?' ou 'Senta um pouco'. 
Era engraçado porque tínhamos um tempo estimado 

pra ficar em cada casa, mas na grande maioria das vezes 
quando isso acontecia nós demorávamos mais tempo. 
Mas, por que eu estou falando disso? Nós estávamos 
indo levar a Palavra de Deus, o amor que Jesus derramou 
na cruz por nós e muitos ali, tímidos, nem sabiam o que 
dizer. Porém, quando chegávamos lá éramos nós que 
recebíamos esse amor, como ouvimos do seminarista 
José:  ‘Temos que ver o amor de Deus nas pequenas 
coisas e ver pessoas que não conhecemos, que talvez 
nunca tivessem nos visto, tão preocupados conosco’. Ao 
ver aquela alegria em nos receber, realmente não tinha 

como não ver 
Deus em cada 
gesto e em cada 
palavra simples. 
Essa experiência 
foi extremamente 
cansativa, mas, da 
mesma forma grati-
ficante. Agradeço a Deus 
por proporcionar essa experiên-
cia pra nós". (Nathalia Cavalcanti)

Jovens da Paróquia N. Sra. do Paraíso realizam missão
Impulsionados pelo ano jubilar missionário, a cam-

panha missionária 2022 apresentou o tema “A Igreja 
é Missão” e, o lema, “Sereis minhas testemunhas” (At 
1, 8). E, como missionar é preciso, muitas atividades 
de missão porta a porta foram realizadas em nossa 
Igreja Particular. 

Dentre elas, houve um dia missionário na comuni-
dade São José do Varadouro, pertencente a Paróquia 
Nossa Senhora do Paraíso. A nascente comunidade, 
criada a pouco mais de um ano pelo Pe. José Cesá-
rio, é conhecida por sua pujança evangelizadora e a 
grande rapidez com a qual construíram o salão no 
qual celebram quinzenalmente a eucaristia. 

A missão na comunidade aconteceu no dia 15 de 
outubro, iniciando logo pela manhã com a bênção de 
envio. O grupo dos missionários visitadores foi com-
posto tanto por jovens da própria Paróquia, quanto 
pelos membros da Juventude Missionária Salesiana, 
acompanhados pelo Professor André, mais conhecido 
como Tião. 

Após a benção de envio os missionários dividiram-
-se em cinco grupos, visitando cerca de 50 casas na 
parte da manhã. Terminadas as visitas missionárias, 
partilharam um delicioso e divertido almoço forne-
cido pela comunidade. 

A tarde a missão continuou com o Oratório orga-
nizado pelos jovens Salesianos e, encerrou, com a 
celebração da Santa Missa, celebrada pelo Pe. José Ce-

sário. A missa contou com a generosa participação da 
comunidade local. No momento do ofertório os mis-
sionários salesianos doaram a comunidade alimentos 
para as famílias carentes e, propuseram voltar no ano 
seguinte, a fim de realizar atividades missionárias em 
outras partes da Paróquia. “Esse dia ficará marcado 
na história de nossa comunidade!”, afirmou o sr. Luís, 
coordenador da comunidade São José.
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Aconteceu

JUS – Juventude Unida de Santana
celebra Jubileu de Ouro

F

Fundadoras (Eleninha, Beth e Lourdinha(in memorian) Sede da JUS (1972)

Missa - 50 anos do JUS

oi em outubro de 1972 
q u e  n a  Pa r ó q u i a  d e 
Sant’Ana, o saudoso Mon-

senhor Luiz Gonzaga Alves Cava-
lheiro proferiu, na missa das 10h, 
estas palavras: “Os jovens estão 
querendo uma missa voltada para 
a juventude. Quero dizer que tem 
minha autorização e apoio, mas 
que tenham o carinho e respeito 
pela nossa liturgia”. Diante disso 
ele nomeou alguns jovens para que 
articulassem e acompanhassem 
essa atividade. Foram eles Eleninha, 
Bernadete, Mauricio (in memorian) 
e Lurdinha(in memorian). Nascia 
ali o Grupo JUS (Juventude Unida 
de Sant’Ana), que logo iniciou suas 
atividades em sua primeira sede, na 
Rua Guarani (antiga cadeia), cedida 
pelo então Prefeito Sergio Sobral. O 
grupo realizava diversas ações de 
cidadania e religiosas no bairro e 
o número de integrantes ficou tão 
grande que, em 1975, a prefeitura 
iniciou as obras da Casa do Jovem 
(terreno cedido pela Tecelagem Pa-
rayba) da qual a JUS foi a mantene-
dora do local durante alguns anos.

Atuando de maneira perseve-
rante com a juventude, sob o lema 
“Juventude é participação”, a JUS 
produziu muitas vocações como 
Pe. Jonas Traversin (in memorian), 
Irmã Mônica e também lideranças 
de pastorais e movimentos. Hoje, 
muitos daqueles que passaram pela 
JUS estão espalhados por bairros, 
cidades e até outros países, mas 
continuam a levar a chama deste 
Carisma através de seus testemu-
nhos.

“Agradecemos a cada um que foi 

“tijolinho” nesta construção, que 
contribuiu de alguma maneira para 
a civilização do amor e que, de uma 
forma especial, deixou para a eter-
nidade sua amizade. Agradecemos 

a todos os sacerdotes que puderam 
nestes longos anos pastorear a 
cada um de nós, em especial nosso 
saudoso Monsenhor Luiz, que acre-
ditou nesta semente e também ao 

Pe. Rinaldo e Pe. Rodolfo, pela opor-
tunidade de celebrar esta data tão 
especial. Viva a JUS!! Viva São João 
Batista nosso intercessor!”, afirmou 
a coordenação atual.
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Francisco: as crianças não são
números, são seres humanos

O

Aconteceu

Papa Francisco recorda as 
crianças que sofrem na 
intenção de oração, para o 

mês de novembro. Na mensagem de 
vídeo, o Pontífice se dirige às crianças 
abandonadas, que sofrem diariamen-
te de rejeição, miséria, pobreza e 
todos os tipos de conflitos, sem uma 
oportunidade real de crescimento, de 
desenvolvimento e sem ter acesso a 
direitos básicos.

Veja o vídeo clicando AQUI
Há ainda milhões de crianças que 

sofrem e vivem em condições muito 
semelhantes à escravidão. Não são 
números: são seres humanos com 
um nome, com um rosto, com uma 
identidade dada por Deus.

Segundo o Papa, “muitas vezes es-
quecemos a nossa responsabilidade 
e fechamos os olhos à exploração 
destas crianças que não têm direito 
de brincar, nem de estudar, nem de 
sonhar. Elas nem sequer têm o calor 
de uma família”.

Cada criança marginalizada, aban-
donada por sua família, sem escola-
ridade, sem cuidados médicos, é um 
grito! Um grito que se eleva a Deus 
e acusa o sistema que nós, adultos, 
construímos.

Para contextualizar a mensagem 
deste mês, basta recordar algumas 

referências globais. O Fundo das Na-
ções Unidas para a Infância (UNICEF) 
afirma que 1 bilhão de crianças em 
todo o mundo vivem na pobreza 
multidimensional (sem acesso à edu-
cação, saúde, moradia, alimentação, 
saneamento ou água) e estima que 
153 milhões de crianças são órfãs. 

Além disso, o Alto Comissariado das 
Nações Unidas para os Direitos Hu-
manos declarou numa carta recente 
que “no final do ano passado, mais de 
450 milhões de crianças, uma a cada 
seis, viviam em zona de conflito, o 
número mais elevado em 20 anos. Um 
recorde de 36,5 milhões de crianças 
foram deslocadas de seus lares em 
consequência de conflitos, guerras, 
violência e outras crises”.

Para o Santo Padre, “uma criança 
abandonada é culpa nossa. Não 
podemos continuar permitindo 
que se sintam sozinhas e abando-
nadas; elas precisam receber uma 
educação e sentir o amor de uma 
família para saberem que Deus não 
as esquece.”

“Rezemos para que as crianças 
que sofrem, as crianças que vivem 
nas ruas, as vítimas da guerra e os 
órfãos, possam ter acesso à educação 
e possam redescobrir o afeto de uma 
família”, concluiu Francisco.

III Congresso do Apostolado da Oração
Nos dias 21, 22 e 23 de outubro 

foi realizado, em Itaici, Indaiatuba 
– SP, o III Congresso do Apostolado 
da Oração - Rede Mundial de Ora-
ção do Papa. 452 membros, estive-
ram presentes, representando 23 
estados do Brasil e 89 Dioceses. O III 
Congresso teve como tema AMAR 
E SERVIR, abordando os seguintes 
assuntos:

“O Discípulo Amado: Ícone para 
amar mais e servir”, que foi expos-
to pelo bispo diocesano de Caicó, 
Dom Antônio Carlos Cruz Santos, 
MSC.

“Coração ao Alto! A liturgia como 
oração e serviço”, que contou com a 
explanação da Ir. Penha Carpanedo, 
PDDM.

“O Amor, expressão máxima de 
Vida Crista”, com a fala do Pe. Carlos 
Alberto Contieri, SJ;

“Santa Teresinha e o Valor das 
Pequenas Coisas”, exposto pelo Frei 
Patricio Sciadini, OCD; 

“A Oração como experiência 
de compaixão pela humanidade”, 
partilhado pelo Pe. Adelson Araújo 
dos Santos, SJ (on-line).

“Memória do Coração”, exposto 
pelo Pe. Eliomar Ribeiro, SJ (Diretor 
nacional).

Na sexta feira aconteceu a mis-
sa votiva ao Sagrado Coração de 
Jesus presidida por Dom Antônio 
Carlos. No Sábado, o lucernário 
com adoração e bênção do Santís-
simo, e para encerrar o domingo, a 
missa foi presidida pelo Pe. Eliomar, 
Diretor Nacional. Ao final do en-
contro o movimento foi agraciado 
pela notícia que o Papa Francisco 
nomeou Santa Dulce dos Pobres 
como Padroeira da Rede Mundial 
de Oração para o Brasil.

https://youtu.be/U4rU4LvDrFI
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Comunicação

Jubileu de pérola - 30 anos do Jornal Expressão
No dia 12 de outubro de 2022 com-

pletamos 30 anos de história deste 
veículo de comunicação na Diocese 
de São José dos Campos. Devido às 
festividades de Nossa Senhora Apa-
recida, transferimos a Missa Solene 
para a data de 15 de outubro, às 
19h30, na Paróquia São João Bosco, 
no Jardim das Indústrias, em São José 
dos Campos. 

A celebração foi presidida pelo Pe. 
Edinei Evaldo Batista, diretor do Jor-
nal Expressão e do Departamento de 
Comunicação da Diocese, e contou 
com a presença do jornalista respon-
sável por este veículo, Bruno Andrade 
Gabriel e alguns colaboradores da 
PASCOM (Pastoral da Comunicação), 
membros do Conselho de Leitores e 
os leitores do JE. 

No início da celebração foram 
entronizadas no espaço celebrativo 
as primeiras edições do Jornal Ex-
pressão e seus diversos formatos, 
que ao longo dos anos foram sendo 
modificados: do preto e branco ao 
colorido, do formato tabloide a um 
novo formato, do formato impresso 
ao digital. 

Pe. Edinei, em sua homilia, falou 
que o “O Jornal Expressão, surgiu 
como a nascente de um grande rio, 
era pequeno e simples em sua mate-
rialidade, mas significativo e promis-
sor em sua vocação. Com o passar 
do tempo foi-se consolidando em 
sua identidade, ganhando novas for-

mas, cores e características próprias. 
Hoje apresenta-se como um potente 
meio de comunicação diferenciado 
e a serviço do que edifica, informa, 
forma, une, impulsiona”. Afirmou 
ainda que a edição de outubro do 
Jornal Expressão “celebra a existência 
e o desenvolvimento desta  obra de 
comunicação, inspirada por Deus e 
efetivada por mentes e mãos hábeis 
que fizeram do pequeno olho d´água 
um rio de notáveis dimensões”.

Ao final da celebração todos os 
presentes, receberam a versão es-
pecial impressa do Jornal Expressão, 
celebrando os 30 anos de história e 
missão do veículo oficial de comuni-
cação da Diocese.
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Vida Pastoral 

5ª Assembleia Diocesana de Pastoral
A Diocese de São José dos 

Campos, através do Centro 
Diocesano de Pastoral São 
João Paulo II, realizou, no dia 
22 de outubro, a primeira eta-
pa da 5ª Assembleia Diocesana 
de Pastoral, em comunhão 
com o Sínodo 2023, que terá 
como tema: “Por uma Igreja 
Sinodal: Comunhão, Participa-
ção e Missão”.

Esse momento foi marcado 
pela comunhão entre o bispo 
e as lideranças das pastorais, 
movimentos e grupos, os re-
presentantes das paróquias e 
comunidades, os padres asses-
sores dos grupos listados aci-
ma, os diáconos, seminaristas 
representantes de cada casa, 
irmãs e irmãos religiosos, entre 
outros participantes. 

A programação do dia co-
meçou com a acolhida e um 
café preparado pela equipe de 
cozinha do Núcleo São João, 
que sempre colabora nos en-
contros diocesanos. Em segui-
da aconteceu um momento de 
oração inicial, conduzido pela 
Pastoral Litúrgica da Diocese, 
que contou com a entroniza-
ção da bandeira do Vaticano e 
os documentos que direciona-
ram a preparação e execução 
da 5ª Assembleia. 

Após a oração, Dom Cesar 
teve seu primeiro momento de 
fala para abrir os trabalhos da 
Assembleia: “Quero dizer que 
estou muito feliz de estarmos 
aqui todos nós, e começar 
falando que quando estive na 
Visita Ad Limina o momento 
alto foi o encontro com o Papa 
Francisco, um momento de 
perguntas, respostas, inda-
gações e explicações. O Papa 
estava muito feliz e contente, 
e no final, antes que ele desse a 
benção, disse: ‘Bispos, quando 
vocês voltarem para casa, e se 
encontrarem com as pessoas 
da Diocese digam a elas: O 
Papa manda um abraço a 
todos e todas e que o Papa 
conta com cada um e com 
cada uma’”.  

Sua explanação continuou 
falando sobre o tema discutido 
na 5ª Assembleia: “Nós esta-
mos encaminhando os servi-
ços a respeito do Sínodo dos 

Bispos, aliás o Papa aumentou 
o tempo de trabalho do Síno-
do, que era para ser até 2023 
e o Papa alongou para 2024. 
Isso mostra a importância 
do tema e dos trabalhos que 
nós vamos realizar. A Igreja, 
depois do Concilio Vaticano 
II, tem vivido essa experiência 
do Sínodo. A cada 5 anos mais 
ou menos, faz-se o Sínodo 
sobre muitos temas da vida 
da Igreja, mas este Sínodo é 
totalmente novo na sua te-
mática e na sua metodologia. 
O Papa escolheu como tema a 
SINODALIDADE. Antes, sempre 
era escolhido um tema mais 
específico, então se mandava o 
tema para bispos especialistas 
no assunto, eles estudavam, 
faziam uma assembleia de um 
mês e depois desse tempo de 
reflexão, oração e discussão, o 
Papa escrevia um documento 
sinodal, chamado documento 
pós-sinodal. Agora não, será 
um trabalho inteiro comple-
tamente diferente. O tema da 
sinodalidade, que significa “Ca-
minhar juntos”, e a Igreja é por 
definição: ‘Caminhar juntos’, 
trata da nossa vida de Igreja 
no mundo todo. Então, não são 
somente os especialistas que 
vão estudar o tema, mas é toda 
a Igreja e a Igreja somos nós: 
pedras vivas desta construção 
cuja cabeça é Cristo. Então, por 
isso, será um tema que não vai 

gramação quem falou para 
o povo foi Dom Joel Portella 
Amado (Bispo Auxiliar de São 
Sebastião do Rio de Janeiro 
e Secretário Geral da CNBB), 
sobre o tema: “A Sinodalidade 
como elemento fundamental 
na elaboração de diretrizes, 
planos e projetos”. Esse mo-
mento foi possível graças ao 
avanço da tecnologia, pois 
Dom Joel se fez presença en-
tre os participantes através de 
uma videoconferência.

Logo após a explanação 
de Dom Joel a programação 
seguiu com a apresentação 
dos 15 projetos estratégicos 
do Plano Diocesano de Evan-
gelização e Pastoral 2017-2021 
(PDEP), pelos padres respon-
sáveis por colocar em prática 
cada projeto criado. 

Encerrando esse momento 
todos foram para o almoço e, 
ao retornar, os participantes 
foram divididos em grupos 
para responder algumas per-
guntas e depois um represen-
tante de cada grupo partilhou 
com toda assembleia a síntese 
das discussões em grupo.

Após a apresentação os 
participantes novamente fo-
ram divididos, desta vez pelas 
oito regiões pastorais da Dio-
cese, para um momento de 
os participantes conhecerem 
os membros de sua região e 
também estreitar os laços para 
os futuros trabalhos pastorais 
em âmbito de região pastoral. 
O encontro encerrou-se nos 
grupos, com a oração final 
conduzida pelos padres coor-
denadores de cada região.

Essa foi a primeira etapa da 
5ª Assembleia Diocesana, agora 
será realizada uma síntese dos 
assuntos que foram discutidos 
e esse material será enviado 
para cada paróquia conversar 
e fazer um novo processo de 
escuta. Em outubro de 2023, 
aqueles que participaram desta 
primeira etapa, irão relembrar 
o que foi discutido na primeira 
etapa e também ter acesso as 
sínteses das paróquias. Então, 
com esses dois processos de 
escuta, será atualizado o Plano 
de Evangelização e Pastoral 
(PDEP).

ter fim: ‘Caminhar juntos’ como 
Igreja não tem fim. Esse é um 
tema que vai buscar a nossa 
colaboração”. 

Finalizando sua fala o bis-
po diocesano exortou ainda 
que: “Esta assembleia é muito 
importante se olhamos para 
o futuro, porque o caminhar 

juntos precisa de organização, 
precisa de metas, de objetivos, 
então nós vamos dar mais um 
reforço do caminhar juntos 
com nossa assembleia em 
direção à construção do nos-
so Plano de Evangelização e 
Pastoral (PDEP)”.

Dando sequência à pro-
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Sua idade é seu desconto na armação, na 
compra de óculos completos: de grau ou de 
Sol com grau. E você ainda ganha Cash Back!*

*Promoção válida para óculos de grau e óculos de Sol com grau (peças selecionadas). Nas compras acima de 
R$500,00 você ganha Cash Back no valor de R$ 50,00. Confira o regulamento completo nas lojas.

Candidatos ao Diaconado permanente recebem o Leitorado
Vocação

Os 51 candidatos ao Diaco-
nado permanente em nossa 
Diocese receberam o Ministé-
rio do Leitorado, no dia 25 de 
outubro, na Igreja Coração de 
Maria, que pertence à Paróquia 
Coração de Jesus. A celebração 
foi presidida por Dom Cesar 
e contou com a presença de 
diversos padres, diáconos per-
manentes e seminaristas. 

O Ministério do Leitorado 
permite ao futuro diácono 
permanente a proclamação 
da Palavra de Deus nas assem-
bleias litúrgicas ou onde quer 
que se faça necessário. A próxi-
ma etapa será o Ano Pastoral e 
depois os candidatos receberão 
o Ministério do Acolitado, em 
data a ser agendada. 

Esse momento é mais uma 
etapa em que os candidatos 
avançaram dentro do processo 
do discernimento vocacional 
de cada um deles e da equipe 
que acompanha o grupo atra-
vés da Escola Diaconal Maria 
Mãe da Igreja e da Comissão 
Diocesana dos Diáconos. 

Dom Cesar, em sua homilia, 
deixou um desafio aos candi-
datos: “Nos próximos 10 anos 
leiam todo o Novo Testamento, 
sem deixarem uma página para 
trás, e, até morrerem, leiam toda 
a Bíblia para degustarem com 
alegria, afeto e amor a Palavra 
de Deus para pensarem, fala-
rem e ensinarem sempre à luz 
da Santa Palavra de Deus”. 

Ao final da celebração o bispo 
diocesano anunciou o local em 
que cada candidato fará seu es-
tágio pastoral no final deste ano 
de 2022 e em 2023. Abaixo você 
terá acesso ao nome de cada 
candidato e a Paróquia a que foi 
destinado para o Ano Pastoral.
Região Pastoral São José

David Marques – Paróquia 
Catedral São Dimas

Paulo Sergio Prado - Paró-
quia Catedral São Dimas

Marcos Vitor de Andrade - 
Paróquia Catedral São Dimas

Silvio Pereira de Vasconcelos 
- Paróquia Santo Agostinho

Wilson Salgado Filho - Paró-
quia Santa Teresinha

Paulo Francisco dos Santos - 
Paróquia São João Bosco

Edmilson da Costa Amancio 
- Paróquia São José

José Benedito dos Santos - 
Paróquia São José

Helvio Germano - Paróquia 
São José 
Região Pastoral Sant’Ana

Geraldo Célio Pereira - Paró-
quia N. S. Bonsucesso (Mon-
teiro Lobato)

Adilson dos Santos - Paró-
quia São José Operário (Vila 
Paiva – SJC)

Altair Aurélio da Silva – Paró-
quia Sant’Ana

Vicente Rodolfo de Siqueira 
– Paróquia Sant’Ana

Antonio Vieira Neto – Paró-
quia São Benedito (Alto da 
Ponte)

Carlitos Antonio Moreira 
– Paróquia São Francisco 
Xavier
Região Pastoral São Judas 
Tadeu

Evandro Luiz Pinheiro Silva 
- Paróquia São Judas Tadeu

Rogério Aparecido da Silva - 
Paróquia São Sebastião

Luis Antonio Carnieri - Paró-
quia São Sebastião

Marcelo Fernandes Macha-
do - Paróquia N. S. Rosário

Sebastião Alves Junior - Pa-
róquia São Benedito (Res. 
Galo Branco)
Região Pastoral Santo An-
tonio

Lourenço José Alves da Cos-
ta - Paróquia Santo Antônio 

(Paraibuna)
Luiz Fernando Lobo de Faria 

- Paróquia Santa Rita
Eliandro Biondi Pereira - Pa-

róquia Santa Luzia
Região Pastoral N. Sra. de 
Lourdes

Erivaldo Batista Santos - Pa-
róquia Coração de Jesus

Flávio Martins Hilário - Paró-

quia Coração de Jesus
Roberto Rabello - Paróquia 

Coração de Jesus
Luiz Roberto Garcia Tavares 

Junior - Paróquia Espírito 
Santo

Nilson Chaib Menezes - Pa-
róquia Espírito Santo

Cleber Eugenio da Silva - Pa-
róquia N. S. Aparecida

Lucas Monteiro Cotta - Paró-
quia N. S. Aparecida

Donizetti Porfírio de Farias 
- Paróquia N. S. Perpétuo 
Socorro
Região Pastoral N. Sra. da 
Santíssima Trindade

Fernando José Câmara - Pa-
róquia Santa Cecilia

Paulo Afonso Ribeiro - Paró-
quia Santa Cecilia

Richard Ramos de Olveira - 
Paróquia Santa Branca

Pedro Lopes da Silva Filho - 
Paróquia N. S. Ssma. Trindade

Davildes Aparecido Alberti-
no Alves - Paróquia N. S. Ssma. 
Trindade

José Flavio dos Santos - Pa-
róquia N. S. Guadalupe (Ja-
careí)

Eldon Gomes da Silva - Paró-
quia N. S. Guadalupe (Jacareí)
Região Pastoral Imaculada 
Conceição

José Cláudio dos Santos - 
Paróquia São José Operário 
(Jacareí)

José Nilton Gonçalves - Pa-
róquia São José Operário 
(Jacareí)

Silvio Antonio de Brito - 
Paróquia N. S. Imaculada 
Conceição

Roberto de Assis da Fonse-
ca - Paróquia São Francisco 
de Assis

Flávio Henrique Barbosa - 
Paróquia São Francisco de 
Assis

Valdir Martins de Faria - Pa-
róquia São Silvestre

Carlos Alberto Soares de 
Oliveira - Paróquia Maria Aux. 
dos Cristãos

Fábio Vieira - Paróquia Ma-
ria Aux. dos Cristãos
Região Pastoral São Paulo 
Apóstolo

João Francisco de Faria - 
Paróquia S. Vicente de Paulo

Mauri dos Santos da Silva 
Soares - Paróquia São Paulo 
Apóstolo

Jovane Avelino Dias - Pa-
róquia Coração Eucarístico 
Jesus

Lazaro Marinho Barreto - Pa-
róquia Santa Inês

Cristovão Rodolfo de Jesus 
Cunha - Paróquia N. S. Sole-
dade
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Aconteceu

Capela com restos mortais de Antoninho da Rocha 
Marmo se torna local de visitação religiosa em São José

m ano após receber os res-
tos mortais do menino An-
toninho da Rocha Marmo, a 
Capela de Nossa Senhora da 

Saúde, no jardim do Hospital Antoninho 
da Rocha Marmo, em São José dos Cam-
pos, tornou-se um local de visitação reli-
giosa. Mais de 500 pessoas já passaram 
pelo espaço de devoção.

Os restos mortais de Antoninho, o 
menino que queria ser padre e está 
em processo de canonização, foram 
trazidos do Cemitério da Consolação, 
em São Paulo, no dia 19 de outubro 
de 2021, dia do aniversário de Anto-
ninho. 

A data especial foi celebrada pelas 
Irmãs Pequenas Missionárias com uma 
missa, no dia 19 de outubro de 2022, 
às 11h, na Capela de Nossa Senhora da 
Saúde. 

O jazigo com os restos mortais e o Me-
morial podem ser visitados de segunda 
a sexta, das 9h às 12h e das 14h às 17h. 
Visitas nos finais de semana devem ser 
agendas pelo telefone (12) 3797-0777.
Quem foi Antoninho?

Antoninho da Rocha Marmo nasceu 
em São Paulo, em 19 de outubro de 
1918, e veio se tratar da tuberculose em 
São José dos Campos, que era um centro 
de atendimento aos doentes na época. 
Preocupado com a situação das crianças 
pobres, idealizou a construção de um Sa-
natório para atendê-las.

O menino não resistiu à doença e fale-
ceu, em 21 de dezembro de 1930, aos 12 
anos. Sua mãe e um grupo de benfeito-
res iniciaram então as obras do Sanató-
rio confiando sua administração à Madre 
Maria Teresa de Jesus Eucarístico, fun-
dadora da Congregação das Pequenas 
Missionárias de Maria Imaculada, que 

des do Servo de Deus e de sua fama de 
santidade.

No Hospital Antoninho, as religio-
sas recebem com frequência relatos de 
curas ocorridas por intercessão do meni-
no. Esses relatos, somados a depoimen-
tos e provas concretas do milagre alcan-
çado, poderão ser levados pelo autor 
do processo à apreciação de Conselhos 
formados por Bispos e outros religiosos 
no Vaticano.

Relatos de graças podem ser envia-
dos por meio do site: https://meninoan-
toninho.org.br/

A

Visitação à Capela e ao 
Memorial de Antoninho:
De segunda a sexta, das 9h às 12h e das 14h 
às 17h. 
Visitas nos finais de semana devem ser agen-
das pelo telefone (12) 3797-0777.
Av. Heitor Villa Lobos, 1961 – Jardim Renata 
– São José dos Campos

Pastoral da Educação realiza tríduo de oração pelos professores
A Pastoral da Educação da Diocese de 

São José dos Campos realizou, de 13 a 
15 de outubro, o tríduo de oração pelos 
professores e profissionais da educação, 
cada dia em uma paróquia diferente, com 
a finalidade de bem celebrar o Dia do (a) 
Professor (a).

O primeiro dia foi realizado na Paró-
quia Sagrada Família e teve a partici-
pação de vários profissionais da área, 
juntamente com a Pastoral da Educação 
da paróquia anfitriã. O lema da Campa-
nha da Fraternidade 2022 é “Fala com 
sabedoria, ensina com amor” (Pr 31,26) 
e traz o desafio aos educadores de atua-
rem em favor da educação, seguindo os 
preceitos cristãos. 

O exemplo de Dom Bosco, grande 
educador, foi  citado pelo Pe. Antonio 
Célio Costa Francisco, SDB, presidente 
da celebração, que trouxe a reflexão so-
bre quem são os excluídos que precisam 
de acolhimento na sociedade e no proces-
so educativo.  Também foram abordadas 
as dificuldades enfrentadas pelos profes-
sores em um contexto pós-pandêmico na 
aprendizagem e na socialização.

O Pe. Antonio Célio Costa Francisco, 
SDB defendeu  ainda que a educação e 
a valorização dos profissionais da área 
sejam de fato prioridade, e afirmou 
que educar é um ato de fé pelo mundo. 

“Educamos porque acreditamos que as 
gerações futuras são capazes de fazer um 
mundo melhor”, repartindo o pão com os 

mais necessitados, promovendo diálogos, 
a partir da realidade educacional do Brasil 
à luz da fé cristã. 

O segundo dia foi na Catedral de São 
Dimas. O Pe. Carlos Eduardo de Quadro 
falou que a educação e o aprendizado 
andam juntos. “Nós fomos criados para 
crescer, escutar, aprender. Crescer e ser 
feliz estão conectados. Na época de Jesus 
o povo ia atrás do Mestre para apren-
der. Que o Senhor nos ajude a procurar 
aprender e crescer para sermos felizes. 
Educação é vida. Vamos nos deixar ser 
conduzidos por Deus para falar com 
sabedoria e ensinar com amor”, afirmou 
o padre.

Encerrando o tríduo, na Paróquia São 
Benedito – Alto da Ponte, os professores 
da Diocese participaram da missa e o 
Pe. Fábio Ferreira Costa, em sua homilia, 
ressaltou a importância da oração com 
o exemplo da viúva que pede justiça. 
Orientou que a oração em comunidade 
tem muita força e eficácia. E acrescen-
tou como está em 2Tm 3,16 e 17 "Toda 
escritura é inspirada por Deus e útil para 
ensinar, para argumentar para corrigir 
e para educar na justiça a fim de que o 
homem de Deus seja perfeito e qualifi-
cado para toda Boa obra". Desta forma 
queremos hoje lembrar nossos profes-
sores e agradecer a todos que passaram 
em nossas vidas nos ajudando a sermos 
melhores, com as nossas orações!”, con-
cluiu o padre Fábio.

também se encontra em processo de ca-
nonização, e já realizava um trabalho de 
assistência aos doentes de tuberculose 
da cidade.

Inaugurado em 13 de dezembro de 
1952, o Sanatório Antoninho da Rocha 
Marmo atendeu crianças tuberculosas 
até a década de 80 quando o tratamento 
e controle da doença tornaram-se am-
bulatoriais. Hoje é o Hospital Antoninho 
da Rocha Marmo.

O processo
O processo de beatificação e canoni-

zação de Antoninho da Rocha Marmo foi 
acolhido pela Igre ja Católica em 2007 
e encontra-se atualmente em Roma, na 
Congregação para as Causas dos Santos. 
O menino recebeu o título de Servo de 
Deus.

Atualmente está sendo elaborado a 
"Positio", fase do processo que tem por 
principal objetivo a avaliação das virtu-
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Paróquias em Festa
Confira as Paróquias que celebram os(as) padroeiros(as) de suas comunidades no mês
de novembro e início de dezembro. Veja a programação e participe!

Paróquia N. Sra. do Patrocínio
De: 4 a 13 de novembro

Paróquia Santa Cecília
De: 17 a 26 de novembro

Paróquia São Francisco Xavier
De: 25 de novembro a 03 de dezembro

Novena de São Francisco Xavier
1º dia da Novena
(25 de novembro)
Santa Missa: 19h30
“Estejam atentos (Lc. 21,29-33)”. 
Celebrante: Pe. Juliano
2º dia da Novena
(26 de novembro)
Santa Missa: 19h
“Tomem cuidado” (Lc. 21,34-36) 
Celebrante: Pe. José Afonso e 
Carlitos (Candidato ao Diaconado)
3º dia da Novena
(27 de novembro)
Santa Missa: 18h
“Fiquem vigiando...” (Mt 24, 37-44) 
Celebrante: Pe. José Afonso
4º dia da Novena
(28 de novembro)

Santa Missa: 19h30
“As fronteiras do Reino”. (Mt. 8,5-11) 
Celebrante: Pe. Raimundo Nonato
5º dia da Novena
(29 de novembro)
Santa Missa: 19h30
“Os pobres evangelizam”. (Lc. 10, 
21-24)
Celebrante: Pe. Éverton Machado
6º dia da Novena
(30 de novembro)
Santa Missa: 19h30
“Seguir a Jesus é comprometer-se”. 
(Mt. 4,18-22)
Celebrante: Diác. Robert José 
7º dia da Novena
(01 de dezembro)
Santa Missa: 19h30
“A fé é uma prática”. (Mt. 7, 21.24-27) 

Celebrante: Pe. Rogério Lemes
8º dia da Novena
(02 de dezembro)
Santa Missa: 19h30
“Jesus faz ver e falar”. (Mt. 9, 27-31) 
Celebrante: Pe. José Afonso
9º dia da Novena
(03 de dezembro)
Santa Missa: 19h
“A origem da missão”. (Mt. 9, 35-10, 
1.6-8)
Celebrante: Pe. José Afonso
Festa do Padroeiro
(04 de dezembro)
Santa Missa: 10h
“A chegada do Reino”. (Mt. 3, 1-12) 
Celebrante: Pe. José Afonso

Novena de N. Sra. do Patrocínio
1º dia da Novena 
(04 de novembro)
“Devoção à Santíssima Virgem Maria”
Santa Missa: 19h30
Celebrante: Pe. Fabiano Kleber 
Cavalcante Amaral
2º dia da Novena
(05 de novembro)
“A Bem-Aventurada Virgem Maria, 
Mãe de Deus, no Ministério de Cristo 
e da Igreja”
Santa Missa: 19h
Celebrante: Pe. José Bento Vichi 
de Paula
3º dia da Novena 
(06 de novembro)
“O Rosário”
Santa Missa: 19h
Celebrante: Pe. José Luiz de Gou-
vêa, SCJ

4º dia da Novena
(07 de novembro)
“Diversos títulos – a mesma Santa 
Maria”
Santa Missa: 19h30
Celebrante: Pe. Raimundo Nonato
5º dia da Novena
(08 de novembro)
“O Espírito Santo na vida da Virgem 
Maria”
Santa Missa: 19h30
Celebrante: Dom Cesar
6º dia da Novena
(09 de novembro)
“O Culto das Imagens”
Santa Missa: 19h30
Celebrante: Pe. João Alves da Silva 
Sobrinho
7º dia da Novena
(10 de novembro)
“Nossa Senhora e a devoção ao San-

tíssimo Sacramento”
Santa Missa: 19h30
Celebrante: Pe. Dimas Cornélio do 
Nascimento
8º dia da Novena
(11 de novembro)
“A verdadeira devoção a Maria”
Santa Missa: 19h30
Celebrante: Pe. Cláudio César Costa
9º dia da Novena
(12 de novembro)
“Maria é nosso modelo e guia no 
discipulado”
Santa Missa: 19h
Celebrante: Pe. Jonathan César 
Malta Natário, CR
Festa da Padroeira
 (13 de novembro)
Santa Missa: 10h e 19h
Celebrante: Pe. Antônio Silva França

Novena de Santa Cecília
1º dia da Novena
(17 de novembro) 
Santa Missa: 19h30
“A importância de crer”.
Celebrante: Pe. Luiz Gustavo Tei-
xeira
2º dia da Novena
(18 de novembro)
Santa Missa: 19h30
“Creio em Deus Pai”.
Celebrante: Pe. José Afonso de 
Souza
3º dia da Novena
(19 de novembro)
Santa Missa: 19h30
“E em Jesus Cristo”.
Celebrante: Pe. Daniel Adão Lopes
4º dia da Novena
(20 de novembro)

Santa Missa: 19h30
“Creio no Espírito Santo”.
Celebrante: Pe. Márcio Roberto 
Pereira de Campos
5º dia da Novena
(21 de novembro)
Santa Missa: 19h30
“Na Santa Igreja Católica”.
Celebrante: Pe. Luís Carlos de Si-
queira Martins
6º dia da Novena
(22 de novembro)
Santa Missa: 19h30
“Na comunhão dos Santos”.
Celebrante: Pe. Raimundo Paulo 
de Siqueira
7º dia da Novena
(23 de novembro)
Santa Missa: 19h30
“Na remissão dos pecados”.

Celebrante: Pe. Edi Carlos Pereira
8º dia da Novena
(24 de novembro)
Santa Missa: 19h30
“Na Ressureição da carne”.
Celebrante: Pe. Eduardo Ferreira 
Nunes dos Santos
9º dia da Novena
(25 de novembro)
Santa Missa: 19h30
“Na vida eterna”.
Celebrante: Pe. Kleber Rodrigues 
da Silva
Festa da Padroeira
(26 de novembro)
Santa Missa: 19h 
“Com Santa Cecília, renovar a fé a 
partir da oração do CREIO”.
 Celebrante: Pe. Messias Rochinski
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Vocação

Diáconos transitórios serão
ordenados presbíteros da Igreja

O mês de dezembro será marcado 
por quatro cerimônias de Ordena-
ção Presbiteral. Os Diáconos Robert, 
Matheus, Cristian e Marcelino serão 
ordenados presbíteros da Igreja, res-
pectivamente, nos dias 2, 9, 16 e 17 
de dezembro.

O primeiro a ser ordenado será o 
Diác. Robert José Ribeiro, na sexta-
-feira, dia 2 de dezembro, às 19h30, 
na Paróquia São José Operário da Vila 
Paiva, em São José. Seu lema presbite-
ral escolhido é: “Servir ao Senhor com 
alegria” (Sl 100,2).

O segundo a ser ordenado será 
o Diác. Matheus Torres da Silva, na 
sexta-feira, dia 9 de dezembro, às 
19h30, na Paróquia N. Sra. de Fátima 
no Jardim Oriente, em São José. Seu 
lema presbiteral escolhido é: “A Tua 
graça me basta” (2 Cor 12,9).

O terceiro a ser ordenado será o 
Diác. Cristian Cassiano de Macedo, 
na sexta-feira, dia 16 de dezembro, às 
19h30, na Paróquia Maria Auxiliadora 
dos Cristãos no Parque Meia Lua, em 
Jacareí. Seu lema presbiteral escolhi-
do é: “É preciso que Ele cresça e eu 
diminua” (Jo 3,30).

O quarto e último a ser ordenado 
será o Diác. Marcelino Heitor Nunes 
Tomé, no sábado, dia 17 de dezembro, 
às 9h, na Catedral São Dimas, em São 

José. Seu lema presbiteral escolhido 
é: “A Verdade vos libertará e sereis o 
Amor” (Jo 8,32). 

Tríduos preparatórios da Ordena-
ções Presbiterais
Diác. Robert José Ribeiro
Dias 29 e 30 de novembro e 1º de de-

zembro, às 19h30, na Capela Senhor 
Bom Jesus do Buquirinha, em São José 
dos Campos.
Diác. Matheus Torres da Silva

De 6 a 8 de dezembro, às 19h30, na 
Paróquia N. Sra. de Fátima do Jardim 
Oriente, em São José dos Campos.
Diác. Cristian Cassiano de Macedo

De 13 a 15 de dezembro, às 19h, na 
Paróquia Maria Auxiliadora dos Cris-
tãos no Parque Meia Lua, em Jacareí.
Diác. Marcelino Nunes Tomé

Dias 13 e 14 de dezembro, às 
19h30, na Catedral São Dimas e no 
dia 15 de dezembro, às 19h30 na Pa-
róquia Coração de Jesus, no Bosque 
dos Eucaliptos em São José. 
Primeira Missa dos futuros neo-
-sacerdotes
Robert José Ribeiro

03 de dezembro de 2022, às 18h, 
na Capela Senhor Bom Jesus do Bu-
quirinha
Matheus Torres da Silva

10 de dezembro de 2022, às 18h30, 
na Paróquia N. Sra. de Fátima
Cristian Cassiano Macedo

17 de dezembro de 2022, às 18h, 
na Paróquia Maria Auxiliadora dos 
Cristãos
Marcelino Heitor Nunes Tomé

17 de dezembro de 2022, às 17h30, 
na Catedral São Dimas

Conheça a trajetória deles:

Cristian Cassiano de Macedo
Nascido no dia 03 de julho de 1977, é 

filho de Dirce Vieira de Macedo e Pedro 
Moura Cassiano (in memorian). Tem 
duas irmãs, Cristiane Vieira de Macedo e 
Maria Gorete Cassiano dos Santos e oito 
irmãos, Ricardo Vieira de Macedo, Fábio 
Cassiano de Macedo, Rodrigo Cassiano 
de Macedo, Paulo Henrique Cassiano, 
Pedro Luiz Cassiano, Marco Aurélio 
Moura Cassiano, Sergio Roberto Moura 
Cassiano e André Moura Cassiano.

Sua paróquia de origem é a Paróquia 
Maria Auxiliadora dos Cristãos, em 
Jacareí. Entrou para o Seminário em 
2010, em João Pessoa – PB, e em 2018, 
ingressou na Diocese de São José dos 
Campos. Fez trabalhos pastorais nas 
paróquias: Espírito Santo (2018-2019) 
e Nossa Senhora da Soledade (2020-
2021). O ano pastoral, enquanto diá-
cono transitório, está sendo realizado 
na Paróquia Santa Branca.

Robert José Ribeiro
Nascido no dia 18 de fevereiro de 

1989, é filho de Fátima Aparecida Silva 
Ribeiro e José Mauro Ribeiro. Tem um 
irmão, Renato Ribeiro e três irmãs, 
Roseane Ribeiro, Roselene Ribeiro e 
Regiane Ribeiro.

Sua paróquia de origem é a Paró-
quia São José Operário, Vila Paiva, em 
São José dos Campos. Entrou para o 
Seminário em 2014.

Fez trabalhos pastorais nas paró-
quias: Coração Eucarístico de Jesus 
(2014), Santa Branca (2015 – 2016), 
São Bento (2017 – 2018), Catedral de 
São Dimas (2019 – 2020), São José 
Operário – Jacareí (2021). O ano pas-
toral, enquanto diácono transitório, 
está sendo realizado na Paróquia São 
Sebastião, na Vila Industrial, em São 
José dos Campos.

Matheus Torres da Silva
Nascido no dia 25 de maio de 1994, 

é filho de Rejane Maria Torres da Silva 
e Vladimir Antônio da Silva. Tem uma 
irmã, Amanda Torres da Silva e três 
irmãos, Murilo Dias Camargo, Lucas 
Torres da Silva e Gabriel Torres da 
Silva.

Sua paróquia de origem é a Pa-
róquia Nossa Senhora de Fátima, 
no Jardim Oriente, em São José dos 
Campos. Entrou para o Seminário 
em 2014.

Fez trabalhos pastorais nas paró-
quias: Coração de Jesus (2014-2015), 
São João Bosco (2016-2017), Santo 
Agostinho (2018-2019) e Santa Branca 
(2020-2021). O ano pastoral, enquan-
to diácono transitório, está sendo 
realizado na Paróquia Nossa Senhora 
da Santíssima Trindade, em Jacareí.

Marcelino Heitor Nunes Tomé
Nascido no dia 07 de outubro de 

1996, é filho de Rita Márcia de Cássia 
Nunes e Marcelino Heitor Tomé. Tem 
uma irmã, Miriam Caroline Tomé e um 
irmão, Marcos Vinicius Nunes Tomé.

Sua paróquia de origem é a Paró-
quia Catedral São Dimas, em São José 
dos Campos. Entrou para o Seminário 
em 2014.

Fez trabalhos pastorais nas paró-
quias: Nossa Senhora da Santíssima 
Trindade (2014-2015), Nossa Senhora 
de Fátima – Altos de Santana (2016-
2017), Santa Inês (2018-2019) e São 
Silvestre (2020-2021). O ano pastoral, 
enquanto diácono transitório, está 
sendo realizado na Paróquia Coração 
de Jesus, no Bosque dos Eucaliptos, 
em São José dos Campos.
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Missa no IV Seminário sobre o Pe. Rodolfo Komorék
Aconteceu

Durante o mês de outubro, Dom Cesar realizou a cerimônia da Crisma nas seguintes paróquias: Coração Eucarístico de Jesus, São José Operário – Vila Paiva, São José (Matriz), São João Batista, Santuário São Judas Tadeu e Santa Branca

Missa na Novena da Padroeira da Paróquia N. Sra. do Rosário

No dia 11 de outubro, Dom Cesar celebrou a Eucaristia na Novena em honra a N. Sra. do Rosário.

Missa na Novena da Padroeira da Paróquia N. Sra. Aparecida

No dia 12 de outubro, às 10h, Dom Cesar celebrou a Missa Solene em honra a Nossa Senhora Aparecida, Rainha e padroeira do Brasil, no dia a ela dedicado. A comunidade realizou uma procissão pelas ruas do bairro, que 
culminou com a Santa Missa e no período da tarde uma grande festa para as crianças.

Durante o IV Seminário sobre a vida e santidade do Venerável Pe. Rodolfo Komorék. Dom Cesar celebrou a Santa Missa, no dia 8 de outubro, às 12h, na Capela Menino Jesus de Praga, onde repousam os restos mortais do venerável.

Crisma nas Paróquias
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Aconteceu

Assembleia das Igrejas Particulares – SUL 1

De 14 a 16 de outubro, em Aparecida, após o período pandêmico, a tradicional Assembleia das Igrejas Particulares do Regional Sul 1, voltou a ser realizada de forma presencial. Dom Cesar, juntamente com o Pe. Cláudio César Costa, coorde-
nador diocesano de Pastoral, e os diáconos José Silva e Vanderci José Sales e o leigo Alex Prado, representaram nossa Diocese.

Formação para os presbíteros da Província Eclesiástica de Aparecida

De 17 a 20 de outubro, os bispos e parte dos presbíteros da Província Eclesiástica de Aparecida estiveram em Passa Quatro – MG, para um momento formativo e convivência.

Assembleia Diocesana

No dia 22 de outubro, das 8h às 17h, no Seminário Diocesano Santa Teresinha. Esse momento foi marcado pela comunhão entre o bispo, as lideranças das pastorais, movimentos e grupos, os representantes das paróquias e comunidades, os 
padres assessores dos grupos listados acima, os diáconos, seminaristas representantes de cada casa, irmãs e irmãos religiosos, entre outros participantes.

Missa de Instituição do Leitorado – Candidatos ao Diaconado Permanente

No dia 25 de outubro, aconteceu na Igreja Coração de Maria, que pertence à Paróquia Coração de Jesus, o rito de instituição do Ministério do Leitorado aos 51 candidatos ao Diaconado Permanente na Diocese de São José dos Campos.
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Aniversariantes

PADRES – Aniversário Natalício
6 Pe. Thiago Domiciano Dias 

17 Pe. Carlos de Oliveira Berto 

18 Pe. Djalma Lopes Siqueira 

21 Pe. Antonio Célio Costa Francisco, SDB 

21 Pe. Rogerio Felix Machado 

21 Pe. Carlos Raimundo Barbosa 

PADRES – Aniversário de Ordenação Presbiteral
11 (2016) Pe. Rogerio de Souza Lemes 

18 (2016) Pe. Éverton Machado dos Santos 

20 (1994) Pe. José Henrique do Carmo (Diocese de Anápolis) 

22 (2019) Pe. Carlos Eduardo de Quadro 

23 (1996) Pe. Edinei Evaldo Batista 

29  (1987) Pe. Marcos Antonio Araújo 

29 (2019) Pe. Gustavo Munhoz de Sousa 

30 (2012) Pe. Messias Rochinski

DIÁCONOS – Aniversário Natalício
1  Diác. João dos Santos de Souza 

9  Ir. Alberto Gobbo Junior 

14  Diác. Jovino Rezende Neto 

15  Diác. Benedicto da Conceição Petronilho R. dos Santos 

17  Diác. Hélio Lemos da Rocha 

20  Diác. José de Souza Carvalho 

23  Diác. Nelson Albino Thomaz 

26  Diác. Sebastião Celso Ramos 

27  Diác. João Sabino S. Junior 

DIÁCONOS – Aniversário de Ordenação Diaconal
24 (1994) Diác. José Aparecido Oliveira


